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Senhor Diretor,

Tenho a satisfação de encaminhar a V.Sa. a ver

são final do estudo relativo ã Zona Central de Salvador, inte
grante do PLANDURB, e relativo ao Convênio firmado entre a

Prefeitura da Cidade do Salvador/OCEPLAN e a Universidade Fe

deral da Bahia/ISP, em outubro de 1976.

O trabalho ora encaminhado foi elaborado me

diante sub-contrato da Universidade com a CLAN, conforme clãu

sula terceira, § 39 do referido convênio, e que já fora entre

gue com todos os demais integrantes do Plano de Desenvolvimen

to Urbano da Cidade, mediante ofício n9 31-304/78 de 05.12.78.

Esta versão incorpora modificações sugeridas pelo GT PLxANDURB

do OCEPLAN, resultantes de avaliação dos trabalhos do convê

nio, e apresentadas em reunião desse GT com as Diretorias do

ISP e da CLAN.

Com a remessa do presente texto, o ISP atende

ã solicitação do OCEPLAN, ao tempo em que encarece a V.Sa. o

encaminhamento das providências necessárias no sentido da li

Ilm9 Sr.

Dr. ALBERTO HOISEL JÚNIOR

MD. Diretor do OCEPLAN

NESTA

ISP — 9/?6 — 2.000
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ORNO^í&rtvl j neo de usos NO'
DO CENTRO E PRINCIRVIS

/- /■ i i TENDÊNCIAS ATUAIS DE EX-
; Vf " J/Cx Ã^'Í RANSÂO DOS USOS CEN -

I TRAIS E SUB-CENTRAIS
COM BASE NO MODELO H-

' i StCO TERRITORIAL DE SALr
VADOR.

NOTAS
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: I SCM2 SÜB CENTRO D0 2C
NÍVEL

ê

■i- SCM3r;^' p^^j^
SyS CENTRO DO 3«
NIVEL

ríA t_v^ \

RECENTES TENDÊN
CIAS DE EXPANSÃO
DOS USOS CEN -
TRAIS E SUB CEN
TRAIS .

I  I I I EIXOS PROVÁVEIS
^ OE CONURBAÇÂO

'DOS USOS CENTRAL?
E SUB CENTRAIS.

PRÍNOPAL OCORRÊN
CIA DO USO INDUS-i
TRIAL NAO POLU- |
ENTE í

.

\  Vi

LÇO^ RESIDEN -
lAlS.xf^O ÂMBITO

DO CENTRO
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PREDOMINÂNCIA DE
VERTICAUDADE
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PREDOMINÂNCIA DE

HORIZONTALIDADE

TENDÊNCIA ATUAL DE
EXPANSÃO DA VERTI
CAUDADE

PREDOMINÂNCIA DE
'ALTA DENSIDADE DO
TIPO BAIXA RENDA

LIMIAR APARENTE DA
ATUAL DEMANDA DE
VERTICAUDADE NO ÂM
BITO DO CENTRO
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CONSULTORIA £ RLANEJÍIMENTO

DIAGNOSTICO DOS EOUI-
PAMENTOS PREPONDERAN
TES DE CONDICIONAMENTO
DO DESENPENHO CENTRAL
NA MACRO ESCALA DE
ABORDAGEM

TR -TERMINAL RODO
VIÁRIO

|-RODOVIA

TF -TERMINAL FERRO
VIÁRIO

I-FERROVIA

-TERMINAL RODO-AíXIQ-
VIÁRIO DA BR 101

-TERMINAIS AQUOVI-
^ ARIOS DE PASSAGEI

ROS DA BAHIANA DE

NAVEGAÇÃO E LAN
CHAS

TM -TEATRO MUNICIPAL

EM -ESTÁDIO MUNICIPAL

P -PORTO

LIMITE DA SUB-UNI-
DADÊ CENTRAL, ÂM
BITO DO CENTRO

URBO-METROPOLITA-
NO DE SALVADOR
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CLAN S/A

CONSULTORIA £ PLANEJAMENT'

SÍNTESE DAS PROPOSIÇÕES DE
INTERVENÇÕES DE MACRO ES
CALA COM REFLEXO NO DE
SEMPENHO DA SUB-UNIDADE
CENTRAL.

" notas
-INTRODUÇÃO DE GRANDE TER

MINAL URBO-FERROVIARfO
PARA COLETIVOS E ESTA -

8ELECIMENT0 DE UMA. PO
LÍTICA DE INTEGRAÇ«l
URBO-FERROVIARIA PA

RA TRANSPORTE DE MASSA,

ESTABELECIMENTO DE
UMA ^LITICA D£i?£S-
TRICAP A EXPANSÃO EX
PONTÂNEA 00 TERMINAL
RODO-AQUOVÍARIO DA BR

101, INCREMENTADOR DA HI
PERTROFIA RCOOVIAR^ZANTE NO
CENTRO. A DIMENSÃO TETO LCS-
TE TERMINAL DE\^ SER DITADA PE
LA DEMANDA ESPECIFICAMENTE RO
DOVIÁRIA E PtóO-PELO USO RESt -
DENCIAL DE LAZER EM ITAPARICA.
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ESTABELECIMENTO DE UMA
. POLÍTICA DE INCREMENTO

^ DA OFERTA DE TRANSPOR-
• '«.eA^ir U XE COLETIVO DE PASSGEí-

r V ROS 00 TERMINAL /OUOVIARJO DA..V -'• ■'/^•bAHIANA E LANCHAS, ASSOCIADA A
INTRODUÇÃO DE TRANSPORTE COLE
TIVO INTERNO EM IJAPARlCA COMO
ALTERNATIVA ECONÔMICA FARA A
INIBIÇÃO DA TENDÊNCIA RODOVIAR-
ZANTE DO SISTEMA AOUOVIÀRIO.

i

D  INTRODUÇÃO DE GRANDES
TERMINAIS PERIFÉRICOS
PARA COLETIVOS SELETI
VOS DA ORIGEM-DESTINO
PERIFERIA-BAIRROS, ACC^'

PLADOS AO SISTEMA CENTRAL DE
MESO ESCALA.

© PROSEGUÍMENTO DA OU- I
PLIGAÇÃO DA BARROS REIS J

ATE O AOÜIOABAN^EIXO DESEJÁ
VEL DA CONÜRBAÇAO DO USO CEN
TRAL ; CENTRO METROPOLITANO A
CENTRO DO PRIMEIRO GRAU

plandurb
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CLAN S/A

CCNajLTORIA E PLANEJAMENTO

CONDICIONAMENTO 6E0 -

morfouJgico no âmbito

DO CENTRO

tSOPLANAS DE 10% CE DECUVIDAOC

DCLIMtTANOO E SEPARANDO ÁREAS

QUASE PLANAS (PLATOs , VALES ,

CUMEAOAS E PLANÍCIES ) 0*$ ARCAS

Oe ENCOSTAS ÍNSREMES (ESCARPAS

E PENHACOS } OCRNINDO WÓOULOS

gcomorfolOgicos oe espaços OUASE

PLANO CONTINUO.

NOTA

í -;-.7

EM VALES

EM CUMEADAS

— — ISOPLANAS

%
íí;

L

DCS: LUCIUA PINTO
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CLAN S/A

CONSULTORIA E PUNEJAM£^m>

DELIMITAÇÃO EXPEDITA DAS
ENCOSTAS CRÍTICAS

NOTA

IDENTIFICAÇÃO DAS ARCAS DE ENCOS
TAS CRÍTICAS PARA EFEITO DE ES
TUDOS E OSRAS DE 0RENA6EM SU-

PERnciAL, E DE CONTENÇÃO NA
FALHA OEOlÓQíCA DE SALVADOR.

Áreas críticas
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CLAN S/A

CONSULTORIA £ PLANEJAMENTO

CONDICIONAMENTO VIÁRIO

NO ÂMBITO DO CENTRO.

NOTAS

• •••••• VIAS PRIMARIAS

VIAS SECUNIMRtAS

^ PONTOS DE ESTRAN-
^ GULAMENTO

AQUAVIAS

IC^

PffEfEITURA OA ClOAOE 00 SALVADOA

DES: FERNANDO FONSêcA
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CLAN, S/A

CONSULTORIA E PLANEJAME.MTO

ü V - LAY-OUT DE PEOESTRELI-

ZAÇÃO DE ALTA DENSIDADE

/j.iM NOTAS

^ ,H?U.v

VIAS COM ALTA

1 DENSIDADE DE PEDESTRES

PONTOS DE ACESSIBILI -
DADE ENTRE OS MODU-

/' LOS GEOMORFOLÓGíCOS DE ES-
- f! PAÇO QUASE PLANO CONTINUO
; (COM CONTAGEM TRANSEUN-

TES/HORA NOS PIQUES)

EM TRANSEUNTES/HORA
(H0RA'RI0 DE PIQUE)

/ i r >'
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3100

ê
3600

3500

2900

/ 6500
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CONSULTORIA E PLANEJAMENTO

X//

^ CONDICIONAMENTO DE
% USO ESPONTÂNEO NO
\  ÂMBITO DO CENTRO
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REDE DE EQUIPAMENTO
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CGN-iULTORtA E PLANEJAMENTO

INTERVENÇÕES NO PLANO
GE0M0RF0LÓ61C0

MÓDULOS GEOMORFDLÓgICOS DE
ESR4Ç0 QUASE PLANO CON -
TÍNUO NO ÂMBITO CENTRAL

MÓDULO DE USO
PREDOMINANTEMENTE
CENTRAL.

MÓDULO DE USO PRE
DOMINANTEMENTE HE
SIDENCIAL NO CENTRC

MODULOS MISTOS
IDENTIFICADAS AS
Áreas de usos preH
DOMINANTEMENTE

CENTRAL E RESIDEN
CIAL .

EQUIPAMENTO MECA
NIZADO EXISTENTE
PARA PEDESTRES DE
INTERVENÇÃO NO COM-
DICIONAMETO 6E0MÓR-
FICO.

EQUIPAMENTO DE
ACESSC MECANIZA -
DO PARA PEDESTRE
NECESSÁRIO A INTErr-
VENÇAÓ NO CONDICIO
NAMENTO GEOMtíR -
FICO.

TERMINAIS PERlFERIi
COS EXISTENTES DE
COLETIVOS DE BAIRRG

TERMINAIS PERIFÉ
RICOS NECESSÁRIOS
DE COLETIVOS DE
BAIRRO.

TERMINAIS CENTRAIS
NECESSÁRIO DE CO
LETIVOS CIRCULARESJ
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CONSULTORIA E PLANEJAMENTO

HIERARQUIZAÇÃO INTEGRA-
OORA DOS SISTEMAS VIÁRIO,
DE EQUIRAMENTO ESTÁTICO
DE TRAÍMSPOTE E DAS FRO
TAS DE TRANSPORTE COLE-
■n\iOS E VEÍCULOS PARTI -
CüLARES

EIXOS VIÁRIOS
EXPRESSOS

EIXOS VIÁRIOS CEN
TRAIS, DA HIERA3UIA
DE CIRCULARES CEN
TRAIS

TERMINAIS PERIFÉ
RICOS EXISTENTE E
PROPOSTOS

TERMINAIS CENTRAIS
a PROPOSTOS

ESTACIONAMENTO PE
RIFÉRICO, EXISTENTES

ESTACIONAMENTO PE
RIFÉRICO, NOVAS IN-
TERVENSÔES

<í=c> ACESSO MECANIZADO
DE PEDESTRE EXIS
TENTES

ACESSO I^CANIZADO
DE PEDESTRE, NCVAS
INTERVENSOES
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CONSULTORIA E PLANEJAMENT

PROPOSIÇÃO DE INTERVENÇÃO
PARA READBQUACÂO OA CES-
GILAÇÀO VIGENTE DE USOS

c
3 AREA DE INTERVEN -

ÇÃO PARA OS USOS
DA HIERARQUIA CEN

TRAL URBANA E ME
TROPOLITANA NO PA

VIMENTO TÉRREO.

AREA DE INTERVEN

ÇÃO PARA 08 USOS
DA HIERARQUIA CEN
TRAL URBANA E

METROPOLITANA EM

TODOS OS FttVlMEM-
TOS.

% AREA DE INTERVEN-

ÜÃO RARA USO EX
PRESSO DE PREDOMI
NÂNCIA RESIDENaAL
NO ÂMBITO CENTRAL.

4

i
AREA DE INTERVEN- ?
ÇÃO PftRA USOS PE
RECREIO E LAZERV
DE CONTATO DIRETO

COM O MAR

EIXO DE INTERVEN

ÇÃO RARA USOS DE

RECRBO E LAZER
DE CONTATO VISUAL

COM O MAR.

UMITE APROXIMADO

DA AREA INSTITU

aONAL DA SÜB-ÜNI-
DADE Central.

AREA PORTUÁRIA
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CONSULTORIA E PLA^CJAMcNrO

PROPOSIÇÃO DE INTERVEN
ÇÃO PARA URGENTE REA-
DEQUAÇÃO DA LEGISLADA)
VIGENTE DE OCUPAÇÃO
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3

—• LIMITE DE RESTRIÇÃO
EXPRESSA DA OCUPAÇÃO
SEGUNDO O PADRÃO DE O-
CUPAÇÃO RESULTADO DA
IMAGEM HISTÓRICA

LIMITE DE RESTRIÇÃO
EXPRESSA DA OCUPAÇÃO
SEGUNDO A AVALIAÇÃO DO
POtInCIAL DISPONÍVEL DE

I ACESSIBILIDADE RESULTAN-
f/cv^^ÍÀí ÍTE DO PROJETAMENTO DA
J  ' ̂PROPOSIÇÃO DE ACESSIBI

LIDADE DO nível DESTE
PLANO PILOTO
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CONSULTORIA E PLANEJAMENTO

PROPOSIÇÃO BASICA DE
EQUIPAMENTO ESTÁTICO
DE TRANSPORTE

V

TERMINAIS PERIFERI -

COS DE COLETIVOS

SELETIVOS DA ORIGEM

DESTINO PERIFERIA —

BAIRRO

TERMINAIS E ESTAÇÕES

CENTRAIS DE COLETI

VOS SELETIVOS DA

ORIGEM DESTINO CEN

TRO — CENTRO

/
EQUIPAMENTO MECANI

ZADO ASCENÇÂO DE
PEDESTRES ENTRE

MODULOS GEOMÒRFICOS

DE ESPAÇO QUASE PLANO
CONTINUO EM ACENTUADA Dl-

FERÊNCIA DE NÍVEL (ATRA -
VEZ DE ELEVADORES, ESCADAS
ROLANTES OU PLANO INCLINA

DOS.)¥
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PROPOSIÇÃO PARA INSTITXI-
0NALI2AÇÃ0 DA SUe-UNIDADE
CENTRAL E SEUS SETORES DE
características específicas
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LIMITE DA SUS-UNI-

DADE CENTRAL DO M RT.
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LIMITE DOS SETO-
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RES INTERNOS DA SUB-UNIDA-
DE CENTRAL SEGUNDO SUA
ESTRUTURA COMPORNAMEN-
TAL DE DESEMPENHO URBA
NO EM FUNÇÃO DO CONDfCO-
NAMENTO GEOMORFfCO DOS
sítios
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A - BARRIS ALTO E BAIXO

B - SETE DE SETEMBRO E CAMPO
GRANDE
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C - JOANA ANGEüCA, MOURARiA,
CAMPO DA POLVORA E TORO-
RO ALTO

0 - SAÚDE E NAZARé SUL
E - VALE DO 70RORO E DE NAZARÉ
F- NAZARÉ NORTE
G - SETE PORTAS E DOIS LEÕES •
H- BARBALHO

1 - LAPINHA

J - SANTO ANTÔNIO
K - CHILE, SÉ E PELOURINHO
L - COMÉRCIO
M - CALÇADA E XgUA DE MENINOS
N - CONTORNO

I
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o - AOUIDABAN, TABOAO, BAIXA
DO SAPATEIRO E BARROOUINHA
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ÇÓES^ OE MICRO ESCALA
NA ÁREA AOÜIDABAN -
LADEIRA DO CARMO.

HBHI ISOPLANAS APRO -
r XIMADAS DE 10%

DE DECLIVIDADE

LIMITE DA ÁREA
DE ESTUDO RIGO -

ROSO DO PLANDIP

LIMITE DE INFLU

ENCIA DA ÁREA

DE ESTUDO RIGO

ROSO DO PLANDIP

AREA A SER REJ
MANEJADA PARA f
TERMINAL DE ClR-t
CÜLARES CENTRAIS

AREA A SER RE-J
MANEJADA PARA

TERMINAL PERIFÉ

RICOS COLETIVOS

DE BAIRRO

NOTA —O PROJETO DE AM

BOS OS TERMINAIS

DEVE VISAR A VA -

LORIZApAO VISUAL
DA IMAGEM DA ÁREA
HISTORICA.

MEDIANTE O TRATA

MENTO PAISAGÍSTICO
DO SEU ENTORNO

ALEM , DA FUNÇÃ^I
ESPECIFICA.
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CC"-/>üL" E Pi.«'íC.!A>*: .

síntese das interven

ções DE MICRO ESCALA

DE URBANISMO NA AREA

DO TABOAO E BAIXA DO

SAPATEIRO

ISOPLANAS APRO

XIMADAS DE 10%

DE DECLIVIDADE

LIMITE DA ÁREA

DE ESTUDO RIGORO

SO DO PLANDIP

LIMITE DÊ influ

encia DA AREA DE

ESTUDO RIGOROSO

DO PLANDIP

EQUIPAMENTO ESTÁTICO DE
transporte:

ASCENSÃO MECANIZADA DE

PEDESTRE DO COMÉRCIO AO
TABOÁO MEDIANTE ESCADAS
ROLANTES

DESENHO PRELIMINAR PARA

ACESSO DO TABOÁO

>>"
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C0Nt-Jl.TO«»lA E PLA»;c

síntese das interven -

ÇÕES DE MICRO ESCALA
DE URBANISMO NA AREA

DO TERREIRO DE JESUS
BAIXA DO SAPATEIRO.

I90PLANAS APRO

XIMADAS DE 10%

DE DECLIVIDADE.

LIMITE DA AREA

DE ESTUDO RIGO

ROSO DO PLANDIP

LIMITE DE INFLU

ÊNCIA DA ÁREA I
DE ESTUDO RIQO-f
ROSO DO PLANDIRI'

j O

\

7

AREA DE prote

ção SOCIO ECO
LÓGICA.

desenho prelimi

nar PARA ACESSO

DA LADEIRA 12 DE

OUTUBRO.
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